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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Adelia Cunnane estava junto da janela, sem reparar na magia do manto de nuvens que se estendia mais abaixo. 

			Algumas pareciam formar montanhas, outras, glaciares, estendendo-se sobre o que se assemelhava a um lago coberto de gelo. 

			No entanto, apesar de ser a sua primeira viagem de avião, Adelia não considerava o panorama nada inspirador.

			A sua mente estava impregnada de dúvidas e de incertezas, somadas a uma pontada intensa de saudades da sua pequena quinta que deixara para trás na Irlanda. 

			Não obstante, tanto a quinta como a Irlanda já estavam demasiado longe e, a cada minuto que passava, aproximava-se cada vez mais da América, de pessoas desconhecidas e lugares estranhos para ela. 

			Com um suspiro de resignação, pensou que não estava preparada para enfrentar nada daquilo.

			Os seus pais tinham morrido num acidente automóvel, deixando-a órfã com a tenra idade de dez anos. 

			Nas semanas seguintes à tragédia, Adelia tinha flutuado à deriva na neblina do choque, refugiando-se em si mesma para resistir à agonia daquela separação tão abrupta e tão difícil de aguentar. 

			Não sabia como conseguiria suportar a estranha e aterradora sensação de abandono. 

			A pouco e pouco, fora construindo um muro à volta da sua dor e entregara-se ao trabalho da quinta com tanta dedicação como se se tratasse de uma adulta.

			Lettie Cunnane, a sua tia paterna, encarregara-se dela e da propriedade, cuidando de ambas com pulso firme. 

			Era boa pessoa, apesar de ser pouco carinhosa. 

			Além disso, carecia da paciência e da compreensão necessária para educar uma menina imprevisível e, por vezes, tempestuosa.

			A quinta era a única coisa que as unia e ambas acabaram por construir a sua relação a partir da terra fértil e das horas de trabalho necessárias. 

			Tinham vivido e trabalhado juntas durante quase treze anos. 

			Posteriormente, Lettie sofrera uma paralisia e Adelia vira-se obrigada a partilhar o seu tempo entre as tarefas da quinta e os cuidados a uma mulher inválida. 

			Passara os dias e as noites a travar uma batalha para enfrentar responsabilidades cada vez maiores.

			Os seus inimigos eram a escassez de tempo e de dinheiro. 

			Quando, ao fim de seis longos meses, voltara a ficar sozinha, Adelia sentia-se desesperada. 

			A sua tia tinha morrido e, apesar de ela ter trabalhado incessantemente, a propriedade tivera de ser vendida para pagar os impostos.

			Adelia tinha escrito ao seu único parente vivo, Padrick, o irmão mais velho do seu pai, que emigrara para a América há vinte anos, para o informar da morte da irmã. 

			A resposta dele fora imediata. 

			Numa carta afetuosa e cheia de carinho, pedira-lhe para ir viver com ele. A última frase da missiva era quase uma ordem: «Vem para a América, agora a tua casa é aqui, comigo».

			Adelia arrumara as suas coisas, vendendo ou dando aquilo que não podia levar consigo, e despedira-se de Skibbereen e do único lar que conhecera…

			Um movimento súbito do avião fê-la voltar à realidade. 

			Recostou-se, percorrendo com os dedos o pequeno crucifixo de ouro que sempre usara ao pescoço.

			Já não tinha nada na Irlanda. 

			Todos aqueles que amara tinham morrido e Padrick Cunnane era o seu único parente vivo.

			Adelia reprimiu uma onda súbita de medo. 

			América, Irlanda… Que diferença poderia haver? 

			Mexeu os ombros com inquietação. 

			Tudo se resolveria. 

			Não fora o que sempre acontecera? 

			Estava decidida a não ser um peso para o tio, aquele homem impreciso e distante que apenas conhecia por carta. 

			De certeza que arranjaria emprego, talvez até conseguisse trabalhar numa quinta com cavalos, tal como o seu tio dissera quando lhe escrevera. 

			Adelia possuía uma habilidade inata para lidar com animais e assimilara vastos conhecimentos de veterinária nos seus anos de experiência. 

			A sua experiencia era tal, que costumavam pedir-lhe frequentemente ajuda em partos difíceis ou para suturar alguma ferida. 

			Era forte, apesar da sua baixa estatura. 

			Além disso, era uma Cunnane.

			Haveria, certamente, um lugar para ela no Royal Meadows, onde o seu tio trabalhava como treinador de cavalos de corrida. 

			Não haveria campos para arar, nem vacas para ordenhar, mas ganharia dinheiro nem que fosse a lavar o chão.

			Depois de o avião aterrar, a jovem desembarcou e entrou no terminal de Dulies, na Virgínia, onde ficou boquiaberta com o caos reinante, fascinada com toda aquela cena, confusa por ouvir tantas línguas e por ver tantas pessoas tão diferentes. 

			Reparou numa família de índios nativos. 

			Depois, virou-se para observar dois adolescentes de calças de ganga rasgadas que passeavam de mão dada, seguidos de um executivo com uma pasta de pele na mão.

			A seguir, à saída, olhou à sua volta, na esperança de ver alguma cara conhecida. 

			Pensou que toda a gente parecia ter muita pressa.

			– Dee! Minha pequena Dee! – exclamou um homem que se aproximou dela. 

			Era alto, de cabelo grisalho e Adelia reparou nos olhos azuis semelhantes aos do seu pai, antes de ser envolvida num abraço quente e forte. 

			Soube então que há muitos anos que ninguém a abraçava daquela maneira.

			– Pequena Dee, ter-te-ia reconhecido em qualquer lado – ele afastou-se um pouco para a observar, com os olhos cheios de lágrimas e um sorriso terno. – É como se estivesse a ver Kate. És igual à tua mãe.

			Continuou a contemplá-la, enquanto a jovem tentava recuperar a fala.

			O olhar dele pousou no seu cabelo castanho-avermelhado que caía em ondas reluzentes sobre os ombros, nos olhos verdes grandes e profundos de pestanas compridas, no nariz reto e na boca de lábios carnudos que a tia Lettie descrevia como «impudicos».

			– És linda – disse ele, por fim, com um suspiro de puro prazer.

			– Tio Padrick? – inquiriu Adelia, sentindo que um redemoinho de perguntas e emoções a atingia no peito.

			– Quem haveria de ser? – Padrick olhou-a com muito amor e alegria, e as dúvidas, os medos e as perguntas que Adelia tinha tido presentes durante a viagem desvaneceram-se com uma onda de júbilo.

			– Tio Padrick – sussurrou, ao mesmo tempo que o abraçava.

			Enquanto viajavam pela autoestrada, depois de terem saído do aeroporto, Adelia olhou à sua volta com espanto. 

			Nunca tinha visto tantos carros. 

			Tudo se mexia muito depressa e o ruído era suficiente para ressuscitar os mortos. 

			Contudo, estava maravilhada e, depois de abanar a cabeça, começou a bombardear o seu tio com milhares de perguntas.

			O local para onde iam ficava muito longe? 

			Toda a gente conduzia assim tão depressa na América? 

			Quantos cavalos havia no Royal Meadows? 

			Quando é que podia vê-los? 

			As perguntas sucediam-se na sua mente e através dos lábios, e Paddy respondeu-lhe, sempre paciente e docemente.

			– E em que é que eu vou trabalhar?

			Ele desviou o olhar da estrada por um instante para a observar.

			– Não precisas de trabalhar, Dee.

			– Mas, tio Paddy, tenho de trabalhar. Além disso, adoro animais.

			Paddy franziu os sobrolhos.

			– Não te pedi que viesses para cá para trabalhar – e, antes que ela pudesse protestar, continuou a dizer: – E não sei o que Travis pensaria se eu contratasse a minha própria sobrinha.

			– Eu faço qualquer coisa. Posso escovar os cavalos, limpá-los, carregar feno… O que for preciso. Por favor, tio Paddy! Acho que enlouqueceria numa semana se não tivesse nada para fazer.

			Paddy apertou-lhe a mão e disse:

			– Bom, logo se vê.

			Tinha estado tão absorta na conversa e no fluxo fascinante do tráfego, que perdera a noção do tempo. 

			Quando Paddy seguiu por um caminho privado e parou o veículo, Adelia contemplou os arredores com uma nova sensação de fascínio.

			– Royal Meadows, Dee – anunciou Paddy, com um gesto. – A tua nova casa.

			A entrada do longo e sinuoso caminho era flanqueada por dois grandes pilares de pedra e arbustos de flores incipientes que se estendiam ao longo do caminho, até onde Adelia conseguia ver. 

			Um manto de relva verde cobria as colinas suaves onde eram visíveis vários cavalos ao longe.

			– A melhor coudelaria de Maryland – disse Paddy, com orgulho. – E, na minha opinião, a melhor dos Estados Unidos.

			O carro contornou uma curva e Adelia conteve a respiração ao contemplar a casa principal. 

			Uma estrutura imensa com três andares magníficos. 

			Dezenas de janelas brilhavam sob o sol resplandecente, amplas e reluzentes, e contrastavam com o tom apagado da pedra que as rodeava. 

			A casa erguia-se sobre uma colina suave coberta de relva, adornada com arbustos e árvores majestosas que acabavam de despertar do seu sono invernal.

			– É linda, não é, Dee?

			– Sim – assentiu ela, espantada com o tamanho e a elegância da mansão. – É a casa mais bonita que eu já vi até hoje.

			– Bom, a nossa não é assim tão impressionante – Paddy virou à esquerda, – mas é muito jeitosa e espero que sejas feliz aqui.

			Adelia virou-se para o tio com um sorriso.

			– Serei feliz, tio Paddy, desde que estejas ao meu lado – deixando-se guiar por um impulso, inclinou-se e beijou-o no rosto.

			– Ah, Dee, que alegria ter-te aqui! – Paddy agarrou-lhe a mão com força. – Trouxeste a primavera contigo.

			O carro voltou a parar e Adelia virou-se para contemplar a paisagem que apareceu diante dos seus olhos. 

			Um edifício branco enorme, que Paddy identificou como sendo os estábulos.

			Adelia contemplou-o com estupefação. 

			Na sua mente, apercebeu-se de que tinha viajado de um mundo para outro completamente novo. 

			Era incrível como é que tanto espaço pertencia a uma só pessoa. 

			No entanto, Adelia também reparou na ordem e na eficiência reinante. 

			Ao longe, onde as colinas se elevavam suavemente, viu éguas a pastar ao lado das crias, que, por sua vez, comemoravam alegremente a chegada da primavera.

			«Travis Grant», pensou, lembrando-se do nome do proprietário do rancho, que o seu tio mencionara nas cartas que escrevera. 

			Travis Grant sabia cuidar do que era seu…

			– Ali é a minha casa – Paddy apontou para o lado oposto. – A nossa casa.

			Seguindo a direção da sua mão, Adelia emitiu um suspiro de prazer. 

			O rés do chão da casa era uma garagem enorme de fachada branca, que alojava os veículos utilizados para o transporte dos cavalos.

			Por cima, havia uma estrutura de pedra, quase do dobro do tamanho da casa onde ela sempre vivera. Era uma réplica em miniatura da casa principal, com as mesmas varandas resplandecentes.

			– Vamos, Dee. Vamos ver a tua nova casa.

			Paddy conduziu-a por um caminho estreito de pedra, até às escadas que iam até ao alpendre. 

			Ao chegarem à porta principal, ele abriu-a e convidou-a a entrar.

			Deu-lhe as boas-vindas numa sala luminosa e acolhedora, com paredes verde-claras e um chão brilhante de madeira. 

			Um sofá aos quadrados e um conjunto de poltronas a condizer, convidavam-na a sentar-se à frente da lareira quando começasse a ficar frio ou a contemplar as colinas irregulares pelas janelas amplas.

			– Oh, tio Paddy!

			– Anda, Dee. Vou mostrar-te o resto.

			Paddy acabou de lhe mostrar a casa e Adelia esbugalhava os olhos sempre que via algo novo, desde a cozinha, com os seus móveis claros, até à casa de banho, onde os azulejos cor de marfim a fizeram ansiar tomar banho quente.

			– Este é o teu quarto, querida.

			Paddy abriu a porta situada à frente da casa de banho e Adelia entrou. 

			Não era excessivamente grande, mas a jovem ficou extasiada. 

			As paredes estavam pintadas de um azul-esverdeado e uns cortinados brancos dançavam com a brisa do vento que entrava pelas janelas. 

			Os tons brancos e azuis também estavam presentes no estampado de flores da colcha e no chão de madeira podia ver-se um lindo tapete branco. 

			Saber que aquele quarto ia ser seu fê-la chorar. 

			Virou-se e correu a abraçar o tio.

			Mais tarde, deram um passeio pelo prado, dirigindo-se para os estábulos. 

			Adelia tinha trocado o vestido da viagem por umas calças de ganga e uma camisa de algodão, e prendera o cabelo sob um boné azul já bastante gasto. 

			Convencera o tio de que não precisava de descansar e de que o que mais desejava era ver os cavalos. 

			Ao olhar para o seu rosto iluminado e os olhos suplicantes, Paddy soubera que era impossível negar-lhe aquele pedido.

			À medida que se aproximavam dos estábulos, repararam num pequeno grupo que se encontrava reunido à volta de um cavalo castanho. 

			As vozes chegaram aos ouvidos do tio e da sobrinha antes de a sua presença ser sentida.

			– Qual é o problema? – inquiriu Paddy.

			– Paddy, ainda bem que chegaste – um homem alto e musculado recebeu-o com visível alívio. – Majesty acabou de sofrer um dos seus ataques. Deu um coice a Tom.

			Paddy desviou a sua atenção para um jovem que, sentado no chão, agarrava a perna e cerrava os dentes.

			– Estás bem, rapaz? Partiste alguma coisa?

			– Não, nada – tanto a voz como a expressão do rapaz refletiam mais desagrado do que dor. – Mas acho que não conseguirei montar durante alguns dias – olhando para o cavalo, abanou a cabeça com uma mistura de rancor e de diversão. – Este cavalo pode ser o mais rápido dos arredores, mas é mais feroz do que um lince.

			– Não me parece nada feroz – comentou Adelia e, pela primeira vez, vários pares de olhos viraram-se para ela.

			– Esta é Adelia, a minha sobrinha. Dee, apresento-te Hank Manners, o meu ajudante. Tom Buckley, aquele que está no chão, é um dos nossos cavaleiros. E George Johnson e Stan Beall são os empregados das estrebarias.

			Após as apresentações, Adelia voltou a concentrar a sua atenção no animal.

			– Eles não te compreendem, pois não? Ah, mas tu és um bom menino…

			– Menina – advertiu-a Hank, quando ela levantou a mão para acariciar o cavalo. – Se fosse a si, não fazia isso. Ele não está de bom humor e tem medo dos desconhecidos.

			– Mas nós vamos deixar de ser desconhecidos – sorrindo, Adelia acariciou-lhe o focinho e Majesty relinchou.

			– Paddy – começou a dizer Hank, mas o outro levantou uma mão para o silenciar.

			– És um lindo cavalo. Nunca vi outro que pudesse comparar-se a ti e estou a ser sincera – Adelia continuou a falar com o animal, enquanto lhe passava a mão pelo pescoço e pelo dorso. – Nasceste para correr. Patas compridas e fortes, um peito largo e poderoso – continuou a fazer-lhe festas, enquanto Majesty permanecia imóvel, com as orelhas espetadas. A seguir, a jovem encostou o rosto ao pescoço dele. – Tenho a certeza de que te sentes sozinho e de que necessitas de alguém com quem conversar.

			– Ora esta! – Hank observou como Adelia ia ganhando a confiança do potro fogoso e abanou a cabeça. – Ele nunca deixa que ninguém lhe faça isso. Nem sequer a ti, Paddy.

			– Os animais também têm sentimentos, senhor Manners – Adelia afastou-se e virou-se. – Ele só quer que o mimem um pouco.

			– Bom, menina, parece que o conquistou – Hank esboçou um sorriso de admiração antes de voltar a olhar para Paddy. – Ainda tem de fazer o treino diário. Vou avisar Steven.

			– Tio Paddy – movida por um impulso, Adelia agarrou o braço do seu tio. Os seus olhos emitiam um brilho de entusiasmo. – Eu posso fazer isso. Deixa-me tentar.

			– Acho que uma menina como você não consegue montar um cavalo tão fogoso como Majesty – afirmou Hank antes que Paddy respondesse. 

			Adelia endireitou-se.

			– Não existe cavalo no mundo que eu não consiga montar.

			– Travis já veio? – perguntou Paddy a Hank, disfarçando um sorriso.

			– Não – Hank semicerrou os olhos. – Não deves estar realmente a pensar em deixá-la montar, pois não?

			– Acho que a minha sobrinha tem a estatura necessária. Deve pesar uns cinquenta quilos – Paddy examinou-a com o olhar, ao mesmo tempo que esfregava o queixo com a mão.

			– Paddy… – advertiu-o Hank.

			– És uma Cunnane, não és, rapariga? Se achas que consegues montá-lo, então, é porque consegues mesmo.

			Adelia sorriu ao tio.

			– Só Deus sabe o que o patrão dirá quando ficar a saber – murmurou Hank, descobrindo que acabava de se deparar com um muro sólido de lealdade familiar.

			– Deixa Travis comigo – respondeu Paddy, com uma autoridade serena. – Dá uma volta à pista, Dee. O mais depressa que conseguires. Pela expressão dele, vejo que está desejoso de correr.

			Adelia assentiu, enquanto observava como o animal batia impacientemente com as patas no chão.

			Montou-o e, quando Hank abriu a cancela principal, conduziu Majesty até à pista. 

			Depois, inclinando-se para a frente, sussurrou algo ao ouvido do animal agitado.

			– Pronta, Dee? – gritou Paddy. 

			Paddy tirou o cronómetro do bolso.

			– Sim, estamos prontos – a jovem posicionou-se e respirou fundo.

			– Vai! – gritou Paddy e tanto o cavalo como a cavaleira se precipitaram pela pista adentro.

			Inclinada sobre o pescoço do cavalo, Adelia incitou-o a alcançar o galope que ansiava. 

			O vento batia-lhe no rosto e nos olhos, enquanto corriam sobre a pista a uma velocidade que ela jamais experimentara na vida. 

			Era uma aventura selvagem e estimulante. 

			Tanto o cavalo como a cavaleira desfrutavam daquela sensação de liberdade, galopando juntos pela pista, com o sol, o vento e a velocidade como seus únicos acompanhantes. 

			Adelia riu-se e gritou, sentindo que as suas preocupações se diluíam. 

			Por breves instantes, cavalgou sobre as nuvens, longe da responsabilidade, das pressões, num santuário glorioso que a devolveu aos dias despreocupados da sua infância. 

			Quando chegaram finalmente à meta, parou o cavalo gradualmente e rodeou o seu pescoço lustroso com os braços.

			– Estou a ver, mas não acredito! – exclamou Hank, com admiração.

			– O que esperavas? – perguntou Paddy, orgulhoso como um pavão real. – É uma Cunnane – e mostrou o cronómetro a Hank. – E fez um tempo muito bom – com um último sorriso, avançou até junto da sobrinha que, naquele momento, estava a desmontar o cavalo.

			– Oh, tio Paddy! – os seus olhos reluziam como esmeraldas no rosto avermelhado. Tirou o chapéu e abanou-o com entusiasmo. – É o melhor cavalo do mundo. Foi como se estivesse a montar o próprio Pégaso!

			– Foi fantástico, menina – Hank estendeu-lhe a mão, ao mesmo tempo que acenava com a cabeça, admirando tanto o seu talento, como o cabelo radiante que lhe caía sobre os ombros.

			– Obrigada, senhor Manners.

			– Hank, chama-me Hank.

			Ela sorriu.

			– Hank.

			– Bom, Adelia Cunnane – Paddy abraçou-a. – O Royal Meadows acaba de contratar uma nova cavaleira. Já tens emprego.

			Naquela noite, Adelia estava deitada na cama, com o olhar fixo no teto. 

			Tinham acontecido tantas coisas em tão pouco tempo, que a sua mente se recusava a descontrair e a permitir que o corpo descansasse.

			Depois de montar o puro-sangue, tinham-lhe mostrado as cavalariças, onde conhecera os outros trabalhadores do rancho e onde vira mais cavalos. 

			De seguida, tinham-lhe mostrado um armazém que continha mais couro do que jamais pudera imaginar que existia. 

			E tudo num só dia.

			Paddy tinha preparado o jantar, recusando a sua ajuda, de modo que Adelia se limitara a observá-lo, enquanto ele trabalhava na cozinha. 

			Pensara que aquela cozinha tinha mais a ver com a magia do que com a tecnologia. 

			Havia uma máquina que lavava a louça carregando apenas num botão. 

			Era prodigioso! 

			Ler e ouvir falar de semelhantes aparelhos era uma coisa, mas vê-los com os seus próprios olhos… Enfim, era mais fácil acreditar nos contos de fadas. 

			Quando, com um suspiro, o comentara com o seu tio, ele desatara a rir-se à gargalhada e, depois, abraçara-a fortemente.

			Tinham jantado junto da janela da cozinha e Adelia respondera a todas as perguntas do seu tio sobre Skibbereen. 

			A refeição foi acompanhada de uma boa dose de conversa e de gargalhadas, e os olhos de Paddy cintilavam constantemente perante as suas descrições pitorescas e histórias escandalosas. 

			Adelia completava as suas explicações com gestos, arqueando os sobrolhos quando exagerava alguma verdade. 

			Não obstante, Padrick reparara nas suas leves olheiras, pelo que a tinha incentivado a ir deitar-se cedo.

			Adelia assentira, mas não sem antes desfrutar de um luxo desconhecido: tomar um belo banho de imersão quente. 

			Quando se deitara finalmente entre os lençóis brancos, sentira que relaxar seria uma missão quase impossível. 

			A sua mente não parava de rever imagens novas. 

			E o seu corpo, tão habituado a experimentar um cansaço total antes de adormecer, era incapaz de assimilar a falta de exercício físico.

			Ao levantar-se da cama, Adelia vestiu as calças de ganga e a camisa e, depois de voltar a apanhar o cabelo sob o boné, saiu silenciosamente da casa.

			A noite era clara, fria e serena. 

			Uma leve brisa adoçava o ar. 

			Apenas o som insistente do espanta-espíritos quebrava o silêncio. 

			A luz da meia-lua guiou-a até aos estábulos, enquanto passeava sem um destino concreto pela relva. A quietude e o cheiro familiar dos animais fizeram-na recordar a sua casa e, de repente, sentiu uma paz que nem sequer sabia que lhe faltara em toda a sua vida.

			Ao chegar junto da porta do estábulo branco enorme, Adelia hesitou. 

			Por fim, decidiu que não faria mal nenhum ao ir visitar os cavalos e estendeu o braço para a porta, quando uma mão forte a agarrou, obrigando-a a virar-se como se fosse uma boneca de trapos.

			– Pode saber-se o que estás a fazer aqui? Como é que entraste?

			Adelia ficou a olhar em silêncio para o dono da voz áspera e irada. Era apenas uma sombra recortada contra o resplendor da lua, que se erguia como um gigante.

			Tentou recuperar a fala. 

			As palavras começaram a brotar da sua garganta quando sentiu que estava a ser arrastada para o interior dos estábulos.

			– Vamos ver quem és – resmungou a voz misteriosa, ao mesmo tempo que as luzes se acendiam. 

			O desconhecido obrigou-a a virar-se e tirou-lhe o chapéu, deixando que a sua cabeleira gloriosa caísse como uma cascata fogosa.

			– Mas… És uma rapariga! – largou-a e Adelia recuou.

			– Claro que sou! Vê-se que é muito observador – esfregou vigorosamente o braço, enquanto os seus olhos verdes olhavam com hostilidade para o agressor atónito. – Quem pensa que é para andar por aí a agarrar as pessoas desta maneira? Um estúpido, é o que é! Merecia levar uma sova por me pregar tamanho susto e quase me partiu o braço…

			– Podes ser pequena, mas pareces dinamite – observou ele, visivelmente divertido. Enquanto contemplava as suas formas femininas redondas, interrogou-se como pudera confundi-la com um rapaz. – Pelo teu sotaque, diria que és a pequena Dee, a sobrinha de Paddy.

			– Para si, sou Adelia Cunnane e não a pequena Dee – olhou-o com rancor. Ele inclinou a cabeça para trás e desatou a rir-se à gargalhada, aumentando a fúria de Adelia. – Oh, ainda bem que está a divertir-se às minhas custas! – cruzou os braços e abanou a cabeça. – E quem raios é você? Gostaria de saber.

			– Sou Travis – respondeu ele, sem perder o olhar de gozo. – Travis Grant.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Daquela vez, foi Adelia quem ficou boquiaberta. 

			Quando a fúria se dissipou do seu olhar, observou-o com clareza pela primeira vez. 

			Era alto e de constituição robusta. 

			Usava as mangas da camisa arregaçadas, revelando uns antebraços musculados e bronzeados. 

			As suas feições eram perfeitas, marcadas e bem definidas, e os seus olhos azuis sobressaíam com o tom moreno da pele. 

			O cabelo, lustroso e abundante, era preto e caía-lhe em caracóis descuidados até ao pescoço. 
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